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Falar Direito, por Costa Salgado

Incumprimento das 
responsabillidades 
parentais
(ACTOS DA VIDA 
CORRENTE DO FILHO)

O Acórdão que divulgamos esta 
semana, revela-se útil para debe-
lar dúvidas acerca da obrigação 
de alimentos que, tantas vezes, 
constitui motivo de discórdia en-
tre ex-cônjuges. 
A DECISÃO
O Tribunal da Relação de Lisboa 
(TRL) decidiu que “o progenitor 
que tiver o filho com residência 

habitual ou temporária decide, sem necessidade de 
aprovação do outro, a realização dos atos médicos ne-
cessários e urgentes, suporta as respetivas despesas 
medicamentosas, bem como as despesas escolares, 
por serem atos da vida corrente”.

OS FACTOS
Na regulação das responsabilidades parentais em rela-
ção à sua filha menor, os progenitores acordaram que 
o pai contribuiria com 300€ mensais a título de alimen-
tos; e, na proporção de metade, em todas as despesas 
médicas e medicamentosas; bem como, nas despesas 
escolares, mediante apresentação do respectivo com-
provativo.
A mãe propôs acção em tribunal na qual alegou que 
o pai não cumprira com essas obrigações e que devia 
5.267,09€. A acção foi julgada parcialmente proceden-
te, com a condenação do demandado no pagamento de 
2.580,65€ e respectivos juros. Por discordar da senten-
ça, ele recorreu para o TRL.
AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DE LISBOA
O TRL julgou parcialmente procedente o recurso; e, re-
duziu (apenas) para 2.438,05€, a quantia a pagar pelo 
pai, conforme acima destacamos no parágrafo que evi-
dencia a decisão. 
O exercício das responsabilidades parentais relativos a 
actos da vida corrente do filho cabe ao progenitor com 
quem ele reside habitualmente; ou, ao progenitor com 
que ele se encontra temporariamente. Pelo que mal se 
perceberia que sendo necessário tomar uma decisão 
nessas matérias o progenitor que tivesse a guarda habi-
tual ou temporária tivesse de pedir a aprovação do outro 
para tomar uma decisão da vida corrente; muito embora, 
esse outro tenha o direito a ser devidamente informado, 
logo que possível. 
No entanto, no que concerne a visitas de estudo e pas-
seios escolares em que a criança intervenha e a activi-
dades extracurriculares – nestes casos, sim – além da 
informação, o progenitor guardião deve tentar obter a 
aprovação do outro, salvo situações muito excepcionais 
de manifesta urgência.
Sendo os alimentos devidos desde a proposição da ac-
ção; ou, uma vez (já) fixados pelo tribunal ou por acor-
do, desde o momento em que o devedor se constituiu 
em mora; e, considerando que não está em causa uma 
acção de fixação de alimentos; mas sim, um incidente 
de incumprimento da obrigação alimentar que envolve 
prestações alimentares fixas e a actualização dos seus 
montantes, os juros de mora contam-se desde o venci-
mento respectivo das mesmas. 
E, concretamente, no que tange aos valores correspon-
dentes a despesas de saúde e educação suportadas 
pela progenitora e que o pai teria de suportar na pro-
porção de metade, tal como acordado, não se eviden-
ciando interpelação anterior, esses valores suportados 
pela mãe são devidos, desde o momento em que ele foi 
notificado para o incidente de incumprimento.
REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO TRL, PROC. N.º 4713/10.0TBCSC, DE 09-05-
2024; CÓDIGO CIVIL, ARTIGOS 805º, 1906º N.º 6, 2006º E 2273º.
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É uma espécie de crochê, mas com fios de electricidade que abastecem 
uma vastíssima zona habitacional em Joane...

Fios entrelaçados e, pior, pousados uns em cima dos outros...
Joane, aquela freguesia onde os incidentes eléctricos se vão sucedendo, 

vá-se lá saber porquê?!...

A Casa das Artes de 
Vila Nova de Famalicão foi 
palco, no passado dia 9, da 
Festa de Entrega dos Selos 
Escola Amiga da Crian-
ça onde se destacou pela 
apresentação de projetos 
notáveis de alunos fama-
licenses, “simbolizando o 
futuro promissor da nossa 
educação, sublinha a Fe-
deração Concelhia de As-
sociações de Pais de Vila 
Nova de Famalicão (FECA-
PAF), a promotora do even-
to onde cada agrupamento 
pode mostrar o que de me-
lhor se faz em cada escola.

A cerimónia contou com 
a representação da Editora 
Leya, por parte de Jorge 
Ascenção,  ex-presidente 
da CONFAP, de um im-
pactante vídeo com uma 
mensagem de enorme im-
portância e destaque de 
Eduardo Sá Pessoa e Ma-
riana Carvalho, recente-

mente reeleita presidente 
da Confederação Nacional 
das Associações de Pais 
(CONFAP).

Este projeto, inspirado 
peloEduardo Sá, promove 
uma educação inclusiva e 
acolhedora.

Mariana Carvalho, pre-
sidente da CONFAP, tam-
bém marcou presença, e 
Rosária Ramos, convidada 

a integrar a Confederação 
Nacional das Associações 
de Pais, expressou o seu 
orgulho e honra, refletindo 
o prestígio do nosso muni-
cípio.

O vereador da Educa-
ção, Augusto Lima, marcou 
presença na cerimónia e 
reforçou o compromisso do 
município com a “excelên-
cia educativa”.

A FECAPAF envia um 
especial agradecimento a 
todos os seus elementos 
constituintes da equipa, 
“cujo trabalho, coragem e 
amor à educação torna-
ram possível a realização 
de uma gala de enorme 
dimensão a um domingo à 
tarde, em simultâneo com 
as festas do concelho e no 
dia das eleições europeias”. 
Reconhece ainda e honra 
todas as associações de 
pais presentes, “cuja par-
ticipação e apoio são fun-
damentais para o sucesso 
deste evento”.

Para a organização, 
“este evento foi um teste-
munho do sucesso alcança-
do através da colaboração 
entre alunos, professores, 
educadores, pais e parcei-
ros”. “Juntos, continuamos a 
construir um futuro brilhan-
te para as nossas crianças”, 
conclui.

Entrega de Selos Escola Amiga da Criança

FECAPAF premiou projectos notáveis 
de alunos famalicenses
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Nélson Monteiro, o arguido acusado de 
esfaquear até à morte o proprietário do bar 
Matriz, José Ferreira, em fevereiro do ano 
passado, foi absolvido pelo Tribunal de Gui-
marães. Isso mesmo resulta da leitura do 
acórdão, proferido na passada quarta-feira. 
O colectivo de juízes entendeu não haver 
prova material suficiente para desfazer as 
dúvidas sobre a prática do crime e, “in dú-
bio pro reo”, determinaram a absolvição. A 
juíza presidente referiu a propósito: “não 
é que se tenha provado que não praticou 
o crime, mas não se adquiriu a convicção 
para além da dúvida razoável”.

Já o segundo arguido do processo, Licí-
nio Monteiro, primo de Nélson, foi condena-
do a quatro anos e quatro meses de prisão 
efetiva, confirmados que se consideraram 
os crimes de ofensas corporais e tentativa 
de homicídio.

Ilibado da autoria das facadas que mata-

ram o jovem empresário de 32 anos de ida-
de, Nélson, que se encontrava em prisão 
preventiva, foi imediatamente restituído à 
liberdade, uma decisão que levou à histeria 
dos familiares presentes nas imediações 
do tribunal de Guimarães.

De salientar que, ao longo do julgamen-
to, Nélson negou o crime e responsabilizou 
o outro arguido, seu primo, acusado ape-
nas de ferir á facada a vítima mortal. Licínio 
foi condenado a pena de prisão efetiva de 
quatro anos e quatro meses por ofensas à 
integridade física e homicídio na forma ten-
tada. O tribunal não considerou provado 
o crime de detenção de arma proibida, já 
que não se fez prova sobre a usada pelo 
arguido.

No momento em que se entregou às 
autoridades, Nélson entregou uma faca, 
alegando que o primo a usara para matar 
José Ferreira. “A entrega da arma não se 

faz como se fez”, referiu a propósito a juíza, 
levantando dúvidas sobre se foi aquela a 
faca usada para matar José Ferreira.

A presidente do coletivo de juízes aler-
tou, apesar desta primeira decisão, que 
poderá ser aberta uma nova investigação 
para recolher outras provas sobre o crime, 
que referiu como sendo “o mais horrendo 
que se pode praticar”. 

O único arguido condenado, que se 
manteve em silêncio durante o julgamento, 
optou por não estar presente na leitura do 
acórdão.

Crime remonta 
a 12 de fevereiro de 2023

O crime remonta a 12 de fevereiro de 
2023, data em que os arguidos, acompa-
nhados das namoradas, se envolveram 

numa discussão com outro grupo no inte-
rior do bar, o que levou à intervenção de um 
segurança. Na sequência da altercação os 
arguidos foram obrigados a sair do bar.

Por não terem pago o consumido, o ge-
rente do bar terá ido atrás dos arguidos e 
foi atingido com uma facada nas costas. O 
empresário José Ferreira, que se encontra-
va no bar, acorreu à situação, tendo sido 
atingido com duas facadas no peito, que 
acabariam por lhe causar a morte.

Arguido acusado de matar 
dono do Matriz à facada ilibado
► NÃO FORAM SANADAS DÚVIDAS EM AUDIÊNCIA, DISSE A JUÍZA,
MAS ALERTOU PARA POSSIBILIDADE DE NOVA INVESTIGAÇÃO.

► SEGUNDO ARGUIDO CONDENADO A 4 ANOS E 4 MESES 
POR OFENSAS CORPORAIS E TENTATIVA DE HOMICÍDIO

José Ferreira tinha 32 anos 
e era há anos proprietário do bar Matriz, 
na Alameda Luís de Camões,
no centro da cidade de Famalicão
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PS reclama 
mais investimento 
no saneamento

“Mais uma vez, Fama-
licão abre o telejornal de 
um canal televisivo nacio-
nal pelas piores razões, o 
saneamento junto da área 
de comida, nas Festas An-
toninas, no antigo campo 
da feira”. É desta forma 
que o PS de Vila Nova de 
Famalicão remete para o 
“absurdo dinheiro alocado 
às festas”, no seu entender 
sem justificação, e reclama 
mais investimento, nomea-
damente, no saneamento, 
onde persistem os proble-
mas.

Os socialistas aproveitam o incidente, a contrastar com quase um milhão de euros 
de orçamento para as Festas Antoninas deste ano, para lembrar que estão em falta 
“necessidades fundamentais há muito adiadas que podem e devem merecer a atenção 
de Mário Passos”. E enuncia: “a redução de impostos municipais, redução da tarifa de 
água, o Centro de Atletismo de Famalicão, o combate ao desperdício de água, o apoio ao 
comércio local, a conservação de ruas e estradas, o reforço do apoio ao associativismo, 
maior apoio social, um novo pavilhão municipal, maior investimento nas nossas fregue-
sias, a modernização do saneamento e a sua extensão …poderíamos citar dezenas de 
exemplos de investimentos importantes e altamente prioritários”. 

Sobre o saneamento municipal, lembra que  esta é uma questão que tem vindo a ser 
discutida nas reuniões de Câmara e Assembleia Municipal, com o PS a acusar “o poder 
instalado de eternizar problemas graves, justamente, viveram-se momentos muito preo-
cupantes em plenas festas, com os coletores de esgotos do centro da cidade a transbor-
darem e a inundarem os espaços da festa, nomeadamente as zonas alimentares”.  Tal 
situação “, continua, “transtornou e preocupou visitantes e comerciantes e envergonhou 
Famalicão, por ter em pleno centro urbano uma situação terceiro mundista”. 

O PS lembra que em janeiro de 2022, a Câmara anunciava: “todos os famalicenses 
vão ter saneamento a partir do dia 1 de fevereiro”. Na prática, em junho de 2024, “mais 
de dez por cento da população do concelho não tem saneamento básico e um outro 
problema igualmente grave ameaça esta área muito importante da vida concelhia: a de-
gradação da rede de saneamento, que precisa urgentemente de ser modernizada”. De 
acordo com os socialistas, “ política de chafariz que a Câmara persegue, em detrimento 
de uma política de canalizador, é eleitoralista e prejudica gravemente a qualidade de vida 
dos cidadãos”. 

Autárquicas à vista
Socialistas avançam 
com debates temáticos 
para “Pensar 2025!”

O Partido Socialista de Vila Nova de Fa-
malicão vai iniciar um conjunto de sessões 
de debates temáticos, para debater ideias, 
analisar a atualidade e pensar e construir 
o futuro. 

Estas sessões serão abertas a todos, 
sociedade civil, associações locais, simpa-
tizantes e militantes. O objetivo é pensar 
2025, num trabalho que envolva a socie-
dade. 

O primeiro evento será no próximo dia 
25 de junho e o primeiro tema a ser debati-
vo é a perspectiva ambiental. 

O local escolhido é o Café-Concerto da 
Casa das Artes de Vila Nova de Famalicão, 
com início marcado para as 21h.

Estão já confirmados os seguintes ora-
dores: Hugo Pires, Tiago Brandão Rodri-
gues, Elisa Costa, Paulo Sérgio, Simão 
Mendes e José Carvalho. A moderação do 
debate estará a cargo de Eduardo Oliveira.

O PS Famalicão apela a “uma partici-
pação massiva de toda a população, para  
viver, sentir e construir Vila Nova de Fama-
licão”.

Condutor que matou 
jovem em corrida ilegal 
é de Famalicão

O condutor do BMW branco que atropelou mortalmente o jovem Rafael Vilar, de 18 
anos, quando assistia a corridas ilegais de carro na zona industrial de Sobreposta, em 
Braga, é de Vila Nova de Famalicão. Ao que O Povo Famalicense conseguiu apurar tem 
20 anos de idade e é, tal como Rafael, um entusiasta das corridas de automóveis.

O acidente ocorreu na madrugada do passado sábado naquela zona industrial, conhe-
cida por ser palco de corridas ilegais e disputas ao volante pela noite dentro. O condutor 
do BMW branco era um dos intervenientes e acabou por se despistar, indo colher mortal-
mente Rafel Vilar, que se encontrava numa das bermas a assistir.

Testemunhos no local apontam para que o condutor terá tentado fugir do local, mas 
terá sido impedido por populares e acabou por ser entregue à GNR, entretanto chamada 
ao local.

O condutor, famalicense, está agora indiciado pelo crime de homicídio por negligência.
Entretanto, o corpo do jovem Rafael foi sepultado esta terça-feira em Pedralva.
O local onde decorreu o acidente é agora um local de homenagem ao jovem colhido 

mortalmente. Há velas, fotografias e flores depositadas no passeio.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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A ARCA - Associação 
Recreativa e Cultural de An-
tas venceu a edição deste 
ano das Marchas Antoni-
nas de Vila Nova de Fama-
licão, com os perto de 100 
marchantes da associação 
a conquistarem o júri do 
desfile. Com um total de 90 
pontos, a marcha de Antas 
arrecadou ainda os prémios 
de “Melhor Coreografia”, 
“Melhor Guarda-Roupa” e 
“Melhor Música”. 

Em segundo lugar ficou 
a Associação Cultural e 
Desportiva São Martinho de 
Brufe, com 82 pontos, que 
foi ainda eleita a “Marcha 
Mais Popular”. Em terceiro 
lugar ficou a Associação 
Cultural e Recreativa São 
Pedro de Riba de Ave, com 
71 pontos, conquistando 
ainda o prémio de "Melhor 
Letra". 

O prémio de “Melhores 
Arcos” foi atribuído à LACS 
– Associação Cultural São 

Salvador da Lagoa. 
Quem acompanhou tudo 

desde o primeiro minu-
to - nas ruas e depois nas 
bancadas nos Paços do 
Concelho - foi o presidente 
da autarquia Mário Passos. 
O edil fala “numa noite me-
morável” resultado “do es-
forço, dedicação, garra e 
profissionalismo” dos mais 

de 1200 marchantes que 
durante meses prepararam 
ao pormenor o desfile que 
marca a noitada de Santo 
António no concelho fama-
license. 

“É incrível o ambiente 
que se vive em toda a ci-
dade. Estão a ser umas 
grandes Antoninas”, acres-
centou, felicitando e agra-

decendo a todos aqueles 
que se envolveram não só 
nas Marchas, como em to-
dos os momentos do pro-
grama das festas. 

A euforia e o entusiamo 
do público, que encheu as 
ruas do centro da cidade 
e os Paços do Concelho, 
trouxeram ainda mais brilho 
e encanto aquele que é o 

ponto alto das Festas Anto-
ninas de Famalicão. 

O júri das marchas foi 
composto por um grupo de 
personalidades indepen-

dentes e qualificadas de 
fora do concelho, com ex-
periência na avaliação dos 
diferentes critérios que esti-
veram em análise. 

Associação Cultural e Desportiva São Martinho de Brufe e Associação Cultural 
e Recreativa São Pedro de Riba de Ave ficaram no segundo e terceiro lugares, respetivamente

ARCA no primeiro lugar do pódio
das Marchas Antoninas

Resultados Finais 
Marchas Antoninas 2024
1. Arca – Associação Recreativa e Cultural de Antas 
(90 pontos)
2.Associação Cultural e Desportiva S. Martinho de Brufe 
(82 pontos)
3. Associação Cultural Recreativa S. Pedro de Riba D’Ave 
(71 pontos)
4. LACS - Associação Cultural S. Salvador da Lagoa 
(68 pontos)
5. Associação Recreativa e Cultural Flor do Monte 
(Carreira) (68 pontos)
6. Associação Coração - Vale S. Cosme (68 pontos)
7. Associação Sentir a Terra União Gondifelos, Cavalões 
e Outiz (64 pontos)
8. Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
Famalicenses (58 pontos)
9.Associação Unidos de Avidos (55 pontos)
10. Comissão de Festas Divino Salvador de Ruivães 
(49 pontos)
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Fé e folia de mãos dadas nas AntoninasFé e folia de mãos dadas nas Antoninas

O último dia 
das Festas Antoninas 

fez-se de fé e folia.
Primeiro com a Missa Solene 

e a distribuição 
do Pão de Santo António, 

durante a manhã, e depois 
com a Procissão Solene, 

pela tarde dentro 
do dia 13 de junho.
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A noite do último dia de Antoninas teve em destaque 
o grande espetáculo 

de encerramento, com o concerto de Buba Espinho, 
no Parque da Devesa 

e com uma sessão de fogo de artificio com uma grande diversidade 
de efeitos pirotécnicos, também na Devesa.

De resto, as Antoninas fazem-se daquilo que toda a gente sabe: 
sardinhas, farturas, pão com chouriço, caldo verde, carrosséis, barulho,

luzes e animação...
Para o ano há mais!



Ainda está por fazer a avaliação do efeito 
Paulo Cunha, número dois da Aliança Demo-
crática nestas Eleições Europeias. Com dois 
mandatos como Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Famalicão muito bem 
sucedidos e muito realizadores, a presença 
de Paulo Cunha na lista da AD para as Euro-
peias não terá sido indiferente para vastas 
camadas do eleitorado famalicense. Estou 
em crer que a diferença de quase cinco 
pontos percentuais entre a AD local e o PS 
local se deve em muito ao Dr. Paulo Cunha. 
Aproveito esta crónica para o felicitar pela 
eleição e para desejar-lhe os maiores su-
cessos no exercício das suas novas funções 
como “parlamentar europeu”. Conhecendo-
-o como conheço e sabendo das suas gran-
des capacidades intelectuais e humanas, 
tenho a certeza que representará muito bem 
Portugal e Vila Nova de Famalicão.

1. Primeira volta das Autárquicas 
de 2025?

As eleições para o Parlamento Europeu realizaram-se 
no passado dia 9 de junho. Os resultados em Vila Nova de 
Famalicão não foram agradáveis para o Partido Socialista 
local. Enquanto no País, embora por uma curta margem, o 
Partido Socialista venceu, em Vila Nova de Famalicão isso 

não aconteceu. A Aliança Democrática obteve 38,36% dos 
votos entre os eleitores do Município e o PS apenas 33,86%. 

A nível nacional, a Aliança Democrática obteve 31,12% 
dos votos e o Partido Socialista 32,10%. Ou seja, o Partido 
Socialista saiu vitorioso a nível nacional, mas foi derrotado 
a nível local, com uma diferença substancial para a Aliança 
Democrática: 38,36% da AD contra 33,86% do PS.

Houve quem quisesse ver nestes resultados a segunda 
volta das Legislativas de março. Eu detesto esse tipo de lei-
turas e de conjeturas. As Eleições Europeias e as Eleições 
Legislativas são totalmente diferentes no contexto, nos obje-
tivos, nos pressupostos e nos fins a que se destinam. Só por 
brincadeira é que este tipo de leituras pode ser feito!

Também houve quem avaliasse os resultados das Euro-
peias como a “primeira volta” das Eleições Autárquicas que 
vão realizar-se no próximo ano. Também não “alinho” nesta 
leitura, pelos mesmos motivos atrás expostos, mas é per-
feitamente legítimo que a Coligação PSD/PP possa ter aqui 
um balão cheio de oxigénio para as Autárquicas de Outubro 
do próximo ano, enquanto que o Partido Socialista tem nes-
tes resultados mais um grande motivo de preocupação. Um 
“alerta vermelho!” 

O que é desanimador no PS local é ausência de ideias 
novas e de projetos mobilizadores capazes de fazerem a 
diferença. Criticar o que se vai fazendo é muito fácil, difícil 
é construir algo de novo e de mobilizador para os Famali-
censes.

Ainda está por fazer a avaliação do efeito Paulo Cunha, 
número dois da Aliança Democrática nestas Eleições Eu-
ropeias. Com dois mandatos como Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão muito bem sucedidos 
e muito realizadores, a presença de Paulo Cunha na lista da 

AD para as Europeias não terá sido indiferente para vastas 
camadas do eleitorado famalicense. Estou em crer que a di-
ferença de quase cinco pontos percentuais entre a AD local 
e o PS local se deve em muito ao Dr. Paulo Cunha.

Aproveito este momento e esta crónica para o felicitar 
pela eleição e para desejar-lhe os maiores sucessos no 
exercício das suas novas funções como “parlamentar eu-
ropeu”. Conhecendo-o como conheço e sabendo das suas 
grandes capacidades intelectuais e humanas, tenho a cer-
teza que representará muito bem Portugal e Vila Nova de 
Famalicão.

2. Será sempre 25 de Abril…

A última ação pública em que participei, no âmbito das 
comemorações municipais dos 50 anos do 25 de Abril, foi 
a apresentação do livro de Alfredo Cunha “25 de Abril de 
1974. Quinta - feira”, na Biblioteca Municipal, no passado 
dia 3 de maio.

Trata-se, nas palavras do autor, de um “livro de fotogra-
fias, história e jornalismo”, onde o que é dito é efetivamente 
aquilo que as pessoas viveram, mostrando o autor um gran-
de orgulho em o ter feito.

É de fato um belo livro que todas as pessoas, sobretudo 
as mais jovens, deviam ter na mesinha de cabeceira para, 
à noite, antes de adormecerem, folhearem, lerem e delicia-
rem-se com as belas imagens recolhidas por Alfredo Cunha 
no dia 25 de Abril de 1974, um testemunho autêntico da “Re-
volução dos Cravos” de que todos os Portugueses e todos 
os Famalicenses devem sentir-se orgulhosos.

A apresentação deste belíssimo livro de Abril foi comple-
mentada pela apresentação de três pequenos documentá-
rios, um sobre a Guerra Colonial, outro sobre o 25 de Abril e 
as ações militares do grande dia e um último intitulado “De-
pois de Abril” que mostraram a um auditório da Biblioteca 
Municipal completamente cheio, as pessoas e os ambientes 
de 1974, com a sua sabedoria, as suas inquietações e a 
sua esperança na revolução que marcará para sempre Por-
tugal e Famalicão. Nestes pequenos filmes, só não gostei 
do fundo musical de Rodrigo Leão, demasiado monocórdico 
e triste para tempos que foram de uma alegria contagiante 
que terá sempre repercussões decisivas na vida futura de 
todos nós…

3. Um programa rico e abrangente…

As comemorações dos 50 anos do 25 de Abril, patroci-
nadas, dinamizadas e acompanhadas pela Câmara Muni-
cipal foram, têm sido e penso que continuarão a ser bem 
sucedidas, brilhantes nalgumas situações e com uma pre-
ocupação didática permanente de mostrar e de ensinar às 
pessoas, sobretudo às mais jovens que não viveram o 25 de 
Abril de 1974, a importância que teve e tem nas suas vidas.

Colóquios, apresentação de livros, caminhadas comen-
tadas sobre os “itinerários” do 25 de Abril em Famalicão, 
música, teatro, dança, cinema, poesia e palestras educati-
vas nas escolas dinamizadas pelos membros da Comissão 
de Honra das comemorações têm constituído o núcleo duro 
das comemorações que ainda vão continuar, com esta ri-
queza e esta diversidade. 

Para além do Presidente da Câmara Municipal, Mário 
Passos, queria destacar a presença sempre constante nas 
diferentes áreas das comemorações do Vereador Pedro Oli-
veira e da Professora Arminda Ferreira, esta uma espécie 
de coordenadora geral de todo o processo. A sua presença 
constante animou sempre e representou sempre um incenti-
vo para todos aqueles que, de forma mais ativa ou de forma 
mais passiva, não quiseram “deixar em branco” as “suas” 
comemorações dos 50 anos do 25 de Abril.

A mim, o que mais me tocou foi a possibilidade que me 
deram de regressar à escola para falar com crianças e jo-
vens de diferentes idades (do 5º Ano ao 12º Ano), sobre o 25 
de Abril e a sua importância na vida de todos, primeiro, sozi-
nho, na Escola Secundária D. Sancho I e, depois, na Escola 
Básica Conde de Arnoso, em Arnoso Santa Maria, acom-
panhado pelo Coronel Bacelar Ferreira. Foram momentos 
inesquecíveis que vou guardar para sempre!

8 O POVO FAMALICENSE 19 de Junho de 2024

A nível Nacional creio que os resultados 
não foram muito diferentes do que se espe-
rava.  É o sexto triunfo para o PS em nove 
eleições para o Parlamento Europeu, mas a 
diferença para a AD foi de apenas 0,97 pon-
tos percentuais. Um pouco melhor foi a subi-
da do Iniciativa Liberal que multiplicou por 12 
os votos em relação a 2019 e conquistou dois 
mandatos de estreia.

Relativamente à abstenção, esta desce 
pela primeira vez desde 1999, no entanto não 
deixa de ser a quarta mais elevada de sem-
pre em eleições para o Parlamento Europeu.

Mesmo com a introdução do voto em mobilidade, 
além da exponenciação do voto antecipado.

Desde 1999 (quando baixou de 64,5% para 60%) que 
a abstenção permanecia em trajetória de crescimento, 
até ao ponto máximo de 69,3% em 2019. É, portanto, 
fundamental, criar novas e variadas formas de chegar 
a todos e apelar à consciência política internacional.  
Mesmo com esta diminuição em 2024 para 62,94% é 
uma das mais elevadas. A grande distância das duas 
primeiras eleições europeias em Portugal, quando se 
registaram as taxas de abstenção mais baixas – 27,8% 
em 1987 e 48,8% em 1989. Nas legislativas de março, 
lembremo-nos que a taxa de abstenção foi de 38,26%. 
Podemos, deste forma concluir que quando se trata da 
nossa representação a nível Europeu, ainda temos de 
trabalhar muito para que todos reconheçam a sua im-
portância. Ainda em comparação com 2019, a IL subiu 
8,19 pontos percentuais (de 0,88% em 2019 para 9,07% 
em 2024), conquistando mais 328.705 votos (de 29.120 
para 357.825, cerca de 12 vezes mais) e dois mandatos 

de estreia. A AD (somando os resultados de 
PSD e CDS-PP em 2019, quando concorre-
ram separados) subiu 2,99 pontos percen-
tuais (de 28,13% em 2019 para 31,12% em 
2024), conquistando mais 295.508 votos (de 
932.318 para 1.227.826), no entanto man-
teve os mesmos sete mandatos. O Chega 
ainda estava em processo de legalização, 
mas o facto é que integrou a coligação Bas-
ta (juntamente com o PPM, PPV/CDC e 
Democracia 21) nas eleições europeias de 
2019, com o próprio André Ventura a cabe-

ça-de-lista, que obteve 49.496 votos (1,49% do total). 
Desta vez, na estreia do partido Chega (a solo e legali-
zado) e António Tânger Corrêa a cabeça-de-lista, saltou 
para 386.361 votos (9,79% do total). Ou seja, mais 8,3 
pontos percentuais, mais 336.865 votos e dois manda-
tos de estreia no Parlamento Europeu. No entanto, este 
resultado não foi o que o partido esperava,, uma vez 
que, a sua bsibda a nível nacional, indicaria um cenário 
diferente, Desta forma, e invevitavelmente, o Partido de 
André Ventura perdeum pouco força a nível nacional, 
também, enquanto que a AD reforça a sua importância 
e confiança juntos dos portugueses. Está claro caminho 
que vamos continuar a traçar . Crei que sim, vamos levar 
bom Portugal para a Europa . A partir de agora, só apelo 
para que continuemos a acompanhar Portugal na UE e 
estejemos critios e atentos a todas as tomadas de deci-
são, para que, daqui a 5 anos tenhamos presentes, não 
só os nossos resultados, como também as previsões e 
posições de cada Partido.

Opinião por Francisca Marques, Líder da JP Famalicão

Uma semana depois das eleições, 
que Portugal elegemos 
para a Europa?

Dia a Dia, por Mário Martins

Alerta Vermelho!...
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 Vila Nova de Famalicão 
despediu-se, na passada 
quinta-feira, de uma das 
maiores e mais participadas 
edições de sempre das Fes-
tas Antoninas. 

Foram sete dias intensos 
de festa que trouxeram à ci-
dade milhares e milhares de 
pessoas que quiserem viver 
e ver de perto as festas em 
honra do santo padroeiro do 
concelho famalicense. 

“Grandes festas”, “um 
Santo António como nunca” 
e “parabéns ao Município de 
Famalicão pela festa gran-
diosa” são apenas alguns 
dos muitos comentários que 
se foram ouvindo pelas ruas 
e que foram invadindo as 
plataformas digitais do mu-
nicípio e que espelham bem 
o sentimento generalizado 
de satisfação e orgulho dos 
famalicenses, mas também 
de todos aqueles que por 
estes dias visitaram o con-
celho.

Sentimento partilhado 
também pelo presidente da 
autarquia, Mário Passos, 
que no cair do pano de mais 

um ano de Festas se mos-
trou “muito feliz pela forma 
entusiasmada e orgulhosa 
com que toda a cidade se 
envolveu e viveu estas An-
toninas”. 

O autarca famalicense 
deixou ainda um agrade-
cimento muito especial a 
todas os artistas, associa-
ções culturais, desportivas 
e recreativas e empresas 
locais que se associaram e 
“engrandeceram” os vários 

momentos do programa das 
Antoninas. 

Refira-se que as Festas 
Antoninas de Famalicão 
terminaram ontem, quinta-
-feira, com nova enchente – 
desta vez no Parque da De-
vesa – para ver o concerto 
de Buba Espinho e a habitu-
al sessão de fogo de artifício 
de encerramento. Pelo pal-
co das Antoninas passaram 
ainda Tony Carreira, Wet 
Bed Gang, Sons do Minho, 

entre outros nomes. 
A edição de 2024 do 

evento ficou ainda marca-
da pela grandiosa noite das 
Marchas. A ARCA - Asso-
ciação Recreativa e Cultural 
de Antas foi a grande ven-
cedora da noite, num desfile 
brilhante e muito colorido – 
composto por 10 marchas - 
que encheu as ruas da cida-
de e os Paços do Concelho.  

Festas Antoninas com balanço positivo
PRESIDENTE DA CÂMARA CONGRATULA-SE PELA FORMA “ENTUSIASMADA 
E ORGULHOSA COM QUE TODA A CIDADE SE ENVOLVEU E VIVEU AS ANTONINAS” 

XVIII Dia do Dador 
de Sangue 
Famalicense

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão ce-
lebrou, no passado dia 10, o XVIII Dia do Dador de Sangue 
Famalicense. 

Durante a manhã, no Quartel dos Bombeiros Voluntá-
rios Famalicense decorreu uma colheita de sangue, em 
que o Instituto Português do Sangue e da Transplantação 
fez 53 colheitas de sangue, das 65 inscrições ali efetu-
adas, sendo que sete jovens doaram pela primeira. De 
tarde, no Centro Pastoral de Santo Adrião realizou-se o 
almoço e a cerimónia de entrega de galardões, a dadores 
com mais de 10, 20, 40 e 60 dádivas de sangue. 

O evento contou com a animação do duo musical San-
dra e Pedro Fernandes.
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CARTÓRIO NOTARIAL de
Lic. ANÍBAL CASTRO DA COSTA

Rua Conselheiro Santos Viegas, Edifício Domus III, lojas 3 e 4, 
VILA NOVA DE FAMALICÃO

--- Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de ontem, lavrada de fls. 63 a 
fls. 65v.°, do livro de notas para “escrituras diversas” número 386-A, deste Cartório, Graça 
Maria Sousa Ferreira da Silva Pereira, N.I.F. 141.800.763, natural da freguesia de Ca-
lendário, concelho de Vila Nova de Famalicão, residente na Rua Nuno Simões, n°. 672, 
freguesia de Vila Nova de Famalicão e Calendário, concelho de Vila Nova de Famalicão, 
casada com Joaquim Leitão Pereira, no regime da comunhão de adquiridos, e Vasco 
Manuel Sousa Ferreira da Silva, N.I.F. 101.555.237, natural da freguesia de Calendário, 
concelho de Vila Nova de Famalicão, residente na Rua do Rio, nº. 79, freguesia de Lan-
dim, concelho de Vila Nova de Famalicão, casado com Maria Sameiro Freitas Monteiro 
da Silva, no regime da comunhão de adquiridos, na qualidade de únicos herdeiros de 
Laurinda Bernardete de Sousa, e marido, Ernesto Ferreira da Silva, RECTIFICARAM 
a escritura pública de justificação do dla quinze de Junho de mil novecentos e noventa e 
dois, iniciada a folhas oitenta, do livro de notas para “escrituras diversas” número duzentos 
e quarenta e um-B, do extinto Segundo Cartório Notarial de Vila Nova de Famalicão, na 
qual os referidos Ernesto Ferreira da Silva e mulher Laurinda Bernardete de Sousa 
declararam que eram donos e legítimos possuidores do PRÉDIO URBANO, composto 
de edifício de rés do chão destinado a garagem e indústria e logradouro, sito no lugar de 
Covelo, freguesia de Calendário (extinta), atualmente freguesia de Vila Nova de Famalicão 
e Calendário, concelho de Vila Nova de Famalicão, omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Famalicão, actualmente descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Vila Nova de Famalicão sob o número seiscentos e oitenta e quatro - Calendário, 
actualmente inscrito na matriz predial sob o artigo 2.429 urbano da União das Fregue-
sias de Vila Nova de Famalicão e Calendário, anteriormente inscrito na matriz predial 
sob o artigo 1.809 urbano da extinta freguesia de Calendário, com participação para a sua 
actualização apresentada no Serviço de Finanças de Vila Nova de Famalicão em vinte e 
três de Maio de dois mil e vinte e quatro, nessa escritura identificado no “NÚMERO DOIS”; 
rectificação essa no sentido de ficar a constar o seguinte:
--- Que da referida escritura de justificação ficou a constar que o prédio tinha de área 
coberta de quarenta e sete vírgula cinquenta metros quadrados e de logradouro a área 
de quarenta e dois metros quadrados, áreas essas constantes da respetiva matriz pre-
dial.-------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que, após a realização do levantamento topográfico, por técnico habilitado e com apa-
relhos de precisão, verificou-se que a área total do prédio é de cento e vinte e oito vírgula 
trinta metros quadrados.
--- Que o referido prédio urbano é composto por edifício de rés do chão, actualmente 
destinado a garagem, com a área coberta de quarenta e sete vírgula setenta metros 
quadrados e logradouro com a área de oitenta vírgula sessenta metros quadrados, e 
não como por lapso ficou a constar, devendo-se a divergência de área a simples erro de 
medição aquando da inscrição do prédio na matriz, não tendo o mesmo sofrido qualquer 
alteração na sua configuração, conforme se verifica pela planta topográfica elaborada 
por técnico habilitado.------------------------------------------------------------------------------
--- Que mantêm tudo o mais que da citada escritura consta.---------
--- ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PARTE TRANSCRITA.
--- Vila Nova de Famalicão, quatro de Junho de dois mil e vinte e quatro.

O Notário,
Lic. Aníbal Castro da Costa

O Povo Famalicense, 19 de junho de 2024

NASCER DO SOL DE MOGEGE-ASSOCIAÇÃO

CONVOCATÓRIA ELEIÇÕES

Abílio Fernando Sá Mendes, no uso da competência que me é 
conferida pelos estatutos da Nascer do Sol-Associação e ao abri-
go do artigo 30 venho por este meio convocar eleições para o 
dia 20 de julho de 2024 que se realizam na sede da Nascer do 
Sol-Associação que se situa na Avenida Bernardo Guimarães n.º 
50 na freguesia de Mogege.
A apresentação das candidaturas deverá ser feita até ao dia 2 
de julho de 2024 na sede da Nascer do Sol-Associação antes da 
data designada para o ato eleitoral.
Os associados efetivos só podem exercer o seu direito de voto se 
tiverem as cotas em dia.
O ato eleitoral realiza-se entre as 14:00 e as 16:00 horas na sede 
da Nascer do Sol.

Mogege, 14 de junho de 2024

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Abílio Fernando Sá Mendes

Uma reunião do Conse-
lho Estratégico de Ciência, 
Tecnologia e Ensino Supe-
rior, que juntou à conversa 
o município famalicense, a 
Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional 
do Norte (CCDR-N), Univer-
sidades e Centros Tecnoló-
gicos da região, nas insta-
lações do Grupo TMG, em 
Vale S. Cosme, marcou esta 
segunda-feira o arranque da 
semana da Inovação e Ciên-
cia de Famalicão.

“Foi um encontro muito 
produtivo, em que reunimos 
todos aqueles que têm traba-
lhado connosco nas áreas do 
conhecimento, investigação 
e inovação e que tantos con-

tributos nos têm dado para 
que Famalicão seja também 
notado nestas áreas”, come-
çou por apontar o Presidente 
de Câmara Mário Passos. O 

autarca realçou ainda o pa-
pel que o município tem de-
sempenhado, “com a promo-
ção de politicas públicas que 
estimulam o desenvolvimen-

to de inovação, de tecnologia 
e contribuem para o sucesso 
empresarial do território”.

Na reunião desta manhã, 
Ricardo Simões, diretor de 
Inovação da CCDR-N, sa-
lientou a importância estraté-
gica da ciência e tecnologia 
para o futuro e, em particular, 
para um concelho como o de 
Famalicão, de forte vocação 
exportadora. “Os dados são 
claros: as exportações estão 
localizadas onde há conheci-
mento. E se a estratégia da 
ciência é nacional, a inova-
ção deve ser territorial por-
que deve estar próxima das 
empresas”. 

O encontro decorreu nas 
instalações do Grupo TMG, 
que tem no têxtil a sua raiz 
histórica mas onde hoje, 
“mais do que nunca” se 
aposta em desenvolvimento 
de soluções que melhorem 
os processos e produtos, 
com forte aposta na transfor-
mação digital.

Recorde-se que a Sema-
na da Inovação e Ciência é 
promovida pelo Município de 
Vila Nova de Famalicão em 
cooperação com a COTEC, 
a ANI- Agência Nacional de 

Inovação e a CCDR-Norte, e 
está integrada nas ações de 
“Famalicão Região Empre-
endedora Europeia 2024”.

Depois da reunião do 
Conselho Estratégico, o dia 
de hoje ficou ainda marcado 
por um Open Days de visita à 
TMG e amanhã, terça-feira, 
realiza-se a Missão Inova-
ção em várias empresas do 
concelho que aportam ino-
vação nos seus processos 
produtivos, como o Grupo 
Celoplás, Inovafil, Porminho, 
Pafil, Primor e VLB. 

Esta quarta-feira, dia 19, 
destaque para a apresen-
tação do Prémio PME Ino-
vação COTEC-BPI, que de-
corre na Biblioteca Municipal 
Camilo Castelo Branco, a 
partir das 17h00.

O dia de quinta ficará 
marcado pela conferência 
“Estratégias de Inovação e 
Oportunidades de Financia-
mento às Empresas”, a partir 
das 16h00 no CITEVE, com 
as intervenções de Ricardo 
Simões, Diretor de Inovação 
da CCDR-NORTE, Paulo 
Santos, Chefe de Divisão de 
Planeamento Estratégico e 
Desenvolvimento Regional 

da CCDR-NORTE, Mafalda 
Dourado, Coordenadora de 
Assuntos Internacionais da 
ANI – Agência Nacional de 
Inovação Júlio Pereira, Au-
toridade de Gestão do NOR-
TE2030, Braz Costa, Diretor 
Geral do CITEVE, Liliana 
Ferreira, Diretora da Frau-
nhofer Portugal AICOS, Pe-
dro Oliveira, Administrador 
da LEICA e Jorge Laranjeira, 
Gestor de Inovação, MoldIT 
Industries.  As inscrições 
para a sessão são gratuitas 
e podem ser feitas em www.
famalicaomadein.pt 

Recorde-se que o mu-
nicípio famalicense, que é 
reconhecido pelo seu teci-
do industrial marcadamente 
exportador, empreendedor, 
com forte componente tec-
nológica e de inovação, tem 
apostado numa estratégia 
que está alinhada com as 
políticas regionais, nacionais 
e europeias de inovação, 
como são exemplo a nova 
Estratégia Industrial para 
a Europa, a Estratégia de 
Inovação Tecnológica e Em-
presarial para Portugal ou a 
Estratégia de Especialização 
Inteligente da Região Norte.

Semana da Inovação e Ciência de Famalicão arrancou esta segunda-feira

Conselho Estratégico de Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior programa o futuro
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O programa municipal 
“Move-te” está de regresso, 
desde o passado dia 17, e 
prolonga-se até ao dia 12 
de julho, percorrendo os 
quatro cantos do concelho 
famalicense com uma pro-
gramação praticamente diá-
ria que inclui perto de duas 
centenas de aulas gratuitas 
ao ar livre.

A iniciativa, promovida 
pelo Município de Vila Nova 
de Famalicão em parceria 
com mais de 70 instituições 
locais - entre as quais, jun-

tas de freguesia, associa-
ções e ginásios do concelho 
-, inclui um total de 187 au-
las, com uma duração de 60 
minutos e horários diversos, 
orientadas por professores 
e técnicos municipais de 
desporto e de ginásios lo-
cais que se associam à ini-
ciativa.

O “Move-te” vai passar 
por três dezenas de fregue-
sias do concelho, num total 
de 11 mil minutos de ativi-
dade física, distribuídos por 
33 modalidades, como pila-

tes, yoga, aeróbica, zumba, 
afro-latinas, capoeira, treino 
funcional, crossfit, corridas 
de obstáculos, entre outras. 

O Parque da Devesa, o 
Parque das Tílias (Frade-
los), o Parque da Ribeira 
(Joane) e o Parque do Quin-
teiro (Oliveira São Mateus) 
são alguns dos espaços 
que vão acolher as aulas 
da iniciativa, cujo calendá-
rio pode ser consultado em 
www.famalicao.pt ou em 
www.famalicaodesportivo.
pt. 

Este ano, o “Move-Te” 
volta a encerrar com uma 
caminhada noturna, a 12 de 
julho, pelas 21h00. A prova 
terá como ponto de partida 
o Parque da Freguesia de 
Seide e envolverá um per-
curso de 10 quilómetros, 
com um grau de dificuldade 
médio. Está sujeita a inscri-
ção prévia, através de um 
formulário disponível em 
breve no portal Famalicão 
Desportivo. 

Esta quinta-feira
“(re)Pensar a Educação: Direito a Ser Criança” em debate
 

(Re)Pensar a Educação, tendo em vista o direito a ser criança, é tema para a reflexão em mais uma das Conferências em Educação, pro-
movidas pelo Município de Famalicão e a realizar na quinta-feira, 20 de junho, às 21H00, com a participação de Luís Ribeiro, Presidente da 
Associação dos Profissionais de Educação de Infância e de Américo Poças, docente. 

Há estudos que apontam o Brincar como atividade essencial para o desenvolvimento cognitivo, emocional e social das crianças. Que é 
neste processo que desenvolvem competências para resolver problemas, habilidades motoras, e a adquirir competências sociais, pelo que a 
aprendizagem informal é tão importante quanto a aprendizagem formal. O debate vai promover ainda a reflexão sobre a importância de repen-
sar a educação, colocando a criança no centro do processo, para garantir que as próximas gerações cresçam num ambiente que promova não 
apenas a aprendizagem formal, mas também o desenvolvimento integral na sua plenitude. A iniciativa tem a colaboração da Associação dos 
Profissionais de Educação de Infância, que tem contribuído para a discussão com alguns trabalhos publicados sobre a temática.

As Conferências em Educação são uma iniciativa promovida em parceria entre o Município, a FECAPAF- Federação Concelhia das Asso-
ciações de Pais de Famalicão, a CESPU - Cooperativa de Ensino Superior Politécnico e Universitário e o Centro de Formação da Associação 
de Escolas de Vila Nova de Famalicão. O debate tem lugar no Auditório da CESPU às 21h00. As inscrições são gratuitas e podem ser feitas 
em www.famalicaoeducativo.pt.

Move-te põe famalicenses a mexer 
com 11 mil minutos de desporto ao ar livre
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A CEVE - Cooperativa 
Eléctrica do Vale D’Este e 
a Engenho - Associação 
de Desenvolvimento Local 
do Vale do Este, assinaram 
um protocolo de desenvol-
vimento de uma comunida-
de de energia renovável no 
vale do rio Este.O protocolo 
enquadra-se no âmbito de 
uma parceria mais alargada, 
já existente entre as  duas 
entidades, pela qual têm 
implementado e dinamizado 
diversas ações e projetos de 
responsabilidade social, ace-
leradores da coesão social e 
da sustentabilidade territorial 
das comunidades locais.

Esta CER – Comunida-
de de Energia Renovável, 
terá como principal objetivo 
a produção de energia para 
consumo local, limpa e des-
carbonizada, e terá no seu 
núcleo central uma unidade 
de produção de energia fo-
tovoltaica, a implantar na co-
bertura do edifício do Lar “A 
Minha Casa”, propriedade da 
Engenho, em Arnoso Santa 
Maria.

Numa primeira fase, a 
energia produzida será auto-
consumida nas diversas uni-
dades da Engenho, e mais 
tarde, com o alargamento a 
novos membros aderentes e 
com o reforço da produção, 
a energia solar localmente 
produzida será partilhada 
com a comunidade alargada, 
devendo resultar muito mais 
barata relativamente à ener-

gia adquirida aos comerciali-
zadores.

Para além da redução de 
custos, há outras vantagens 
na adesão à CER, nomeada-
mente a redução da pegada 
ecológica local, a promoção 
da partilha de recursos entre 
os membros da comunidade, 
a maior eficiência das fontes 
energéticas, a melhoria da 
qualidade de vida e o com-
bate à pobreza energética, 
entre outras.

Para Luís Macedo, Pre-
sidente do Conselho de Ad-
ministração da CEVE, “este 
será certamente um modelo 
de cooperação recomen-
dado para as comunidades 
consumidoras de energia 
elétrica”. Sublinha: “o mundo 
tende a ser cada vez mais 
“eletrizado” e o consumo e 
o preço da energia tendem 
a subir. Também por isso vê 
a implementação deste pro-
jeto com grande oportunida-

de”. Refere ainda que é com 
enorme orgulho e confiança 
que a CEVE se associa à 
Engenho neste projeto, por-
que se trata de uma IPSS de 
grande prestígio e de enor-
me valor no desenvolvimento 
social local, parceira social 
da CEVE desde há muitos 
anos.

É intenção da CEVE co-
operar na criação de outras 
CERs e Autoconsumos Cole-
tivos fora da área de conces-
são da CEVE, enquadrados 
no projeto Ecomunidade.”

Esta parceria também 
contribuirá para a mitigação 
da pobreza energética local 
na área de influência de am-
bas as instituições, propósi-
to que a CEVE tem vindo a 
desenvolver no âmbito do 
projeto promovido em coo-
peração com o INESCTEC, 
designado por ECOVALE.

O projeto Ecomunidade 
consiste no reconhecimento 

da comunidade da área de 
influência da CEVE como 
uma Comunidade de Cida-
dãos para a Energia. O prin-
cípio que está subjacente à 
constituição de uma Comu-
nidade de Energia, poderá 
ser comparado com aquele 
que presidiu à constituição 
da CEVE. 

A Engenho, segundo o 
seu presidente da direção 
Manuel de Araújo, reconhe-
ce há muito a importância 
da transição energética, em 
termos ambientais e eco-
nómicos, “soube esperar o 
momento certo para, através 
do projeto Ecomunidade, re-
forçar a relação privilegiada 
de parceria que há anos tem 
mantido com a CEVE”.

Manuel de Araújo acres-
centou ainda que protocolo 
agora assinado pela sua 
“natureza, alcance ambien-
tal, educativo e comunitário”, 
nas organizações e no terri-
tório, mereceu de imediato a 
“manifestação de interesse” 
por parte da Junta da União 
de Freguesias de Arnoso 
(Santa Maria e Santa Eulália) 
e Sezures e do Agrupamen-
to de Escolas D. Maria II, no 
sentido de agregar todos os 
equipamentos e estruturas 
que se encontram na sua de-
pendência.

CEVE e Engenho criam 
Comunidade de Energia Renovável

Sandra Costa 
abandona coordenação 
do núcleo de Famalicão 
da Iniciativa Liberal

Sandra Costa de-
mitiu-se da coorde-
nação do núcleo de 
Famalicão do Parti-
do Iniciativa Liberal. 
“Esta decisão não 
foi tomada de ânimo 
leve e resultou de 
uma reflexão profun-
da sobre os desafios 
e as circunstâncias 
que envolvem o pa-
pel de coordenador”, 
refere numa carta 
que tona pública.

“Em primeiro lugar, quero expressar a minha gratidão 
a todos os membros e apoiantes que confiaram em mim 
para liderar o núcleo. Foi uma honra e um privilégio traba-
lhar ao lado de pessoas tão dedicadas e apaixonadas pela 
causa da liberdade e pela construção de um país mais jus-
to e próspero”, alega.

No entanto, acrescenta, “ao longo do tempo, percebi 
que a função de coordenador exige um nível de dedica-
ção e disponibilidade que, infelizmente, não posso mais 
garantir”. As responsabilidades profissionais e pessoais 
“tornaram-se cada vez mais exigentes e percebi que não 
estava a conseguir dedicar ao núcleo o tempo e a energia 
que ele merece”, explica, mostrando a convicação de que 
“uma liderança eficaz requer um compromisso total, e se 
eu não posso oferecer isso, é mais justo dar espaço a al-
guém que possa”.

Porém, assume também que enfrentou “alguns desa-
fios internos que dificultaram o meu trabalho”. A coorde-
nação de um núcleo político, frisa, “envolve não apenas 
a organização de atividades e eventos, mas também a 
mediação de diferentes opiniões e interesses dentro do 
grupo”. Embora o debate e a diversidade de ideias “sejam 
fundamentais para a democracia”, refere que encontrou 
“dificuldades em alcançar consensos que permitissem um 
avanço consistente das nossas iniciativas”.

Outro ponto importante que pesou na sua decisão foi 
a necessidade de um “novo fôlego e uma nova perspetiva 
para o núcleo”. “Acredito que a rotatividade na liderança 
pode ser benéfica para trazer novas ideias, estratégias e 
energias. É fundamental que o núcleo continue a crescer 
e a fortalecer-se, e sinto que, neste momento, alguém com 
uma visão renovada e um novo entusiasmo pode contri-
buir mais efetivamente para esse objetivo”, alega.

Deixa o cargo “com a consciência tranquila de ter feito 
o meu melhor e com a certeza de que estarei sempre à 
disposição para apoiar o núcleo de outras formas” e as-
sume que contonuará a ser defensora ativa dos princípios 
do Partido Iniciativa Liberal e a colaborar para que seja 
possível “construir um país mais livre e dinâmico”.

A todos os membros do núcleo de Famalicão, deseja 
“sucesso e força para continuar este importante trabalho”. 
Mostra-se confiante que, “com a dedicação e o compro-
misso de todos, o núcleo continuará a ser uma voz forte e 
influente na nossa comunidade”.

“O Hotel Palace” 
nas Noites do Cineclube 

“O Hotel Palace”, de Roman Polanski é o filme em exi-
bição esta quinta-feira na Casa das Artes, a partir das 
21h45. A trama ocorre a 31 de dezembro, quando Han-
sueli, o dedicado gerente, inspecciona o pessoal com zelo 
quase militar. Enquanto se aproxima a aurora do novo mi-
lénio o ambiente é tenso. Correm rumores sobre o Bug do 
Milénio e o caos financeiro que ele trará consigo. Por bai-
xo da superfície civilizada, o caos aguarda e as histórias 
de cada personagem dão vida a uma comédia absurda, 
negra e provocadora. 

É um filme da seleção oficial do Festival de Veneza 
2023, fora de competição.
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PAN congratula-se 
com adesão do município 
à simbologia da marcha 
LGBTQIAP+

No próximo sábado irá decorrer a 3.ª Marcha pelos 
Direitos LGBTQIAP+, em Vila Nova de Famalicão. Nes-
se sentido, o PAN Famalicão, que tem marcado pre-
sença todos os anos, apelou, uma vez mais, a que a 
Câmara Municipal se associe ao evento. 

“Vivemos cada vez mais situações de desrespeito 
pelos direitos humanos, veja-se por exemplo o ataque a 
imigrantes no Porto, ou a interrupção da sessão da Câ-
mara Municipal de Cabeceiras de Basto por elementos 
afetos a uma organização extremista, isto para apenas 
relatar dois acontecimentos mais recentes e próximos 
do nosso concelho”, refere Sandra Pimenta, porta-voz 
do partido.

“Defendemos que compete aos órgãos municipais 
atuar e representar toda a comunidade, combater os 
extremismos e retrocessos civilizacionais, que possam 
colocar em causa direitos fundamentais e a comunida-
de LGBTQIAP+ tem de ser respeitada”, sublinha a mesma responsável, segundo a qual “as 
cores LGBTQIAP+ são cores de todos e todas nós”. 

O partido refere que um concelho progressista e acolhedor é aquele que pugna por 
políticas de inclusão. Nesse sentido, a Comissão Política Concelhia do PAN considera 
que o executivo da Câmara Municipal “deve mostrar que acompanha as preocupações da 
comunidade LGBTQIAP+, que é solidário com esta causa e que apoia a luta pelos Direitos 
Humanos, e um sinal dessa atuação pode passar por projetar as cores da causa LGBT-
QIAP+ no seu edifício durante o dia de realização da marcha2. 

Em resposta à recomendação do partido, o executivo informou o partido que acolherá a 
recomendação e que o “edifício dos Paços do Concelho estará iluminado com as cores da 
causa LGBTQIAP+ no próximo dia 22 de junho”.

Em Portugal, vários foram os municípios que já demonstraram um sinal de solidarieda-
de com a comunidade LGBTQIAP+, ainda discriminada culturalmente, hasteando a sua 
bandeira nos edifícios oficiais, ou projetando as cores associadas em edifícios, como é o 
caso recente do município do Porto: “Do lado certo da História”.

Atletas do Liberdade FC 
conquistam 7 medalahas 
no Campeonato Absoluto do Norte

Disputou-se no dia 14 e 15 de Junho, no Estádio 1.º de 
Maio, em Braga, o Campeonato Absoluto do Norte, e em 
simultâneo, o Campeonato Regional Absoluto da Associa-
ção de Atletismo de Braga.

Destaque para as sete medalhas que os seis atletas 
da associação de Calendário conquistaram nestes cam-
peonatos.

Na 1.ª jornada, na distância dos 400m, Daniela Costa 
4.° lugar Distrital (14.° Zona Norte) e Cátia Pereira 5.° lu-
gar Distrital (17° Zona Norte), com Novo Recorde Pessoal 
(RP).

Na distância dos 1500 metros, Inês Sousa sagra-se 
Campeã Distrital de Braga (13° Zona Norte), Tânia Silva 
sagra-se Vice-Campeã Distrital de Braga (14° Zona Norte) 
e Eduardo Salazar 5.° lugar Distrital (8.° Zona Norte).

Na segunda jornada, a participar na distância dos 800 metros, Tânia Silva sagra-se Cam-
peã Distrital de Braga e alcança o 9.º lugar da Zona Norte.

A fechar estes Campeonatos, o Liberdade FC fez-se representar na corrida de Estafetas 
4x400 metros, com uma Equipa Mista composta por Daniela Costa, Rodrigo Rouxinol, Inês 
Sousa e Eduardo Salazar.

Numa corrida emocionante desde o tiro de partida, estes atletas conquistaram o título de 
Vice-Campeão Distrital e o 4º lugar da Zona Norte.

EARO com 
boa prestação 
em Viseu

A Escola de Atletismo Rosa Oliveira 
participou no passado sábado, com três 
atletas da sua formação nos Campeona-
tos Nacionais Sub16, que se realizaram 
na Cidade de Viseu.  Tiago Silva conquistou um honroso 8.º lugar nos 800 metros. Mariana 
Martins alcançou um excelente 11.º lugar e Luísa Castro concluiu a prova em 15.º lugar.
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No passado dia 9 de junho, realizaram-se as eleições 
para o Parlamento Europeu, de onde saiu a vitória para o 
Partido Socialista, uma diminuição significativa do partido 
de extrema direita e uma ascensão da Iniciativa Liberal. 
A esquerda conseguiu também eleger deputados, contra 
toda a expectativa que tinha sido criada pelas sondagens, 
que  ao longo de toda a campanha, foram divulgadas in-
cessantemente, alegando que este cenário não seria o 
provável. Assim, a CDU elegeu o João Oliveira, cabeça de 
lista a estas eleições.

Como foi percetível, foram umas eleições disputadas 
até aos últimos minutos, em que cada voto na CDU foi de 
extrema importância para garantir que continuava a levar 
a sua voz a Bruxelas e a defender o melhor interesse dos 
portugueses na Europa. Tudo isto teria sido mais fácil e 
justo se o tratamento por parte da comunicação social, 
face ao candidato da CDU, tivesse sido mais pertinente e 
imparcial. Na verdade, quando João Oliveira se senta num 
painel de debates sabe, de antemão, que não debate ape-
nas com os candidatos das outras listas, uma vez que é 
também com o moderador que tem que acertar contas. As 
perguntas que lhe são colocadas, além de tendenciosas, 
são provocadoras e obedecem à narrativa anti-comunista 
que “a eles” lhes importa impor. Desde o constante ataque 
acerca da guerra na Ucrânia, ao suposto afastamento da 

União Europeia, o João Oliveira não era presenteado com 
a bem dizer mais nada… Onde ficam então as questões 
que interessam aos portugueses? Como podem os portu-
gueses esclarecerem-se sobre as intenções da CDU no 
Parlamento Europeu, se, quando há o devido espaço para 
isso, é completamente ocupado por questões que já foram 
esclarecidas centenas de vezes e que pouco ou nada têm 
a ver com o que a CDU se propõe a ir  defender a Bruxe-
las? Sabemos que é uma luta injusta, mas contra todas 
as expectativas e vontades de alguns, a CDU lá está, e 
está para ficar! E se assim é, é tudo graças aos militantes 
deste partido que incansávelmente dão tudo de si por esta 
causa tão nobre, são eles que constroem a campanha 
e dão a sua voz à CDU, que é retirada pelas televisões. 
Imaginemos como seria se o tratamento dos media fosse 
igualitário… 

Sabemos que nos esperam tempos negros no panora-
ma europeu, porque em cada vez mais países a extrema 
direita vem ganhando espaço político, a convencer os re-
voltados e os pouco esclarecidos. Mas com uma certeza 
eu fico, enquanto existirem forças políticas, como a da 
CDU, no Parlamento Europeu, uma garantia inamovível 
existe: a da luta cerrada pela Liberdade e pelo Progresso, 
contra todas as forças fascizantes que eclodem aqui e ali!

Artigo de opinião por Adão Coelho

A Europa que nos espera 
amanhã

Um Novo Amanhecer
Isabel Lima – Comunicóloga. Famalicense.

Ato de gratidão. Estimados famalicenses, esta semana trago-vos um tema que está muito em voga, a 
gratidão. Afinal o que é? Vejamos a origem etimológica, gratidão provém do latim gratus, que pode ser 

traduzido como agradecido ou grato. Também deriva de gratia que significa graça. Gratidão ocorre 
sempre que alguém faz algo que o outro gostaria que acontece, sem esperar nada em troca e isso 
faz com que a pessoa que fez a ação se sinta feliz e quem a recebeu também. Gratidão é um estado 
de consciência.
Estar grato é um conceito diferente do termo obrigado. Nas atividades do dia-a-dia e no exercício 

das relações humanas usamos o termo obrigado num ato de educação e civilidade. Já o conceito de 
gratidão ou de estar grato é mais amplo. É do foro da consciência. Podemos dizer que é um estado 

de espírito. Estar grato é fazer a graça descer do céu. É um estado de graça, graciosidade, aceitação e 
fé. Pode ser exercido a cada manhã pelo fato de reconhecermos que estarmos vivos já é por si só um enorme 

motivo para estarmos gratos. Por exemplo, São Tomás de Aquino escreveu um Tratado de Gratidão e segundo ele, este sen-
timento possui três diferentes níveis de compreensão.
Reconhecimento da graça ou favor recebido. Sensação de gratidão pelo que foi recebido, sentimento de emoção por ter 
recebido uma ajuda espontânea. Retribuição da graça recebida, não por obrigação, mas para permitir que outras pessoas 
experimentem o mesmo sentimento.
A mim parece-me que o conceito de gratidão é o reconhecimento de que todas as vivências são importantes para o desen-
volvimento humano. E por mais incrível que possa parecer as vivências desconfortáveis são os maiores portais para o desen-
volvimento pessoal. Todo o estímulo que nos obrigue a um posicionamento provoca algum grau de expansão de consciência. 
Tenho também observado que o sentimento de gratidão também está associado a um estado de maior bem-estar emocional 
e por isso uma maior leveza e capacidade de lidar com os eventuais infortúnios da vida. Quando o sentimento de gratidão é 
incorporado no estado de espírito é possível que o ser humano goze mais do prazer da vida, afinal o propósito maior da vida 
é estarmos felizes e em paz. O estado de gratidão, graça, graciosidade, está intimamente ligado ao estado de confiança no 
processo da vida. Ultimamente tenho visto a gratidão como um estado muito associado à fé, sendo ambos, a gratidão e a fé, 
uma espécie de bussola que nos regula na direção da jornada humana, ou seja, servem de ponteiros que calibram o nosso 
olhar perante as distrações mundanas. Afinal, a vida humana tem como objetivo a elevação do espírito ou é aceitável que 
passemos por cá, pela Terra, apenas para realizarmos feitos materiais?
O que é que nos traz mais satisfação é um feito da categoria do espírito, da alma, da emoção, ou um feito terreno, material? 
Sentimos mais conexão quando ofertamos algo material ou quando partilhamos um sentimento, uma emoção, uma atenção 
ou um carinho?
Vejo a gratidão também associada ao amor-próprio, sendo que quem reconhece que a vida humana é uma dádiva, uma bên-
ção, um presente de Deus, está automaticamente grato pela oportunidade de viver na alegria e na tristeza do início até ao fim. 
Para terminar, deixo-vos com uma palavra de agradecimento, primeiro a este Jornal, depois aos seus leitores, pois sem vocês 
nada disto fazia sentido e não haveria esta partilha semanal a cada Novo Amanhecer! É aqui que perceciono que juntos somos 
mais fortes pois é nesta relação graciosa de quem lê e de quem escreve que exercitamos o livre pensamento e filosofamos 
exercendo um dos direitos fundamentais que é a liberdade.
Sou grata!

Fim de ano 
na Gerações foi 
de cultura, jogos, 
brincadeira 
e animação

A Associação 
Gerações está 
a preparar com 
muita intensida-
de e dedicação a 
sua festa de final 
de ano letivo que 
vai ocorrer no 
próximo dia 22 de 
junho, tudo apon-
tando para que 
seja um momento alto na vida das crianças, dos seniores, 
das famílias, dos amigos e de todas as colaboradoras da 
instituição.

No início da tarde do dia 22, às 14 horas, os seniores 
que frequentam a Gerações vão receber os diplomas de 
participação nas atividades que frequentaram ao longo do 
ano, um momento especial dedicado a eles e aos seus 
familiares e amigos.

Depois, o portão da instituição abre-se para receber as 
crianças, os seus pais e familiares, seguindo-se uma tarde 
intensa de diversão e aprendizagem nos espaços exterio-
res da associação. 

Ao seu dispor, todos terão uma exposição e demonstra-
ção de “Bushido”, “Jogos tradicionais & rifas”, uma exposi-
ção temporária na “rede” intitulada “Nós e os outros”, um 
“atelier” de dança intergeracional com o nome “Geradan-
ça”, pintura livre de um mural com giz, um “atelier” musical 
intitulado “Sim, som”, brincadeiras com água e materiais 
naturais porque “Brincar é natural”, demonstração ao vivo 
de “Arte com agulhas”, com demonstração de várias téc-
nicas como arraiolos, bordado com tricô e trapilho, uma 
exposição e “atelier” de pintura que vai preencher uma 
grande parte dos espaços exteriores, uma exposição de 
fotografia do Clube Sénior, uma demonstração extraordi-
nária do “Atelier vivo”, com uma instalação chamada “Amor 
de Perdição”, dedicado a Joana Vasconcelos que, por es-
tes dias, é “visita” permanente da Gerações, um “atelier 
de barro” e uma atividade original chamada “Glow Party”, 
com pintura, luz negra e brilho.

Ao fim da tarde acontece um momento muito especial 
dedicado às crianças que frequentaram neste ano o último 
ano de Pré – Escolar, as crianças finalistas, com entrega 
de diplomas, capas e cartolas, um momento sempre muito 
comovente para todos. A dança e a música vão ajudar a 
atenuar as emoções destes momentos.

Durante toda a tarde vai decorrer também a venda de 
rifas a que se associaram várias empresas, com prémios 
fantásticos, e funcionará em permanência uma “barraqui-
nha” onde todas as famílias poderão usufruir de água e 
limonada. Haverá também à venda café e alguns “embala-
dos”, caso sejam necessários.

A Associação Gerações aponta para que este dia seja 
um dia memorável que vai perdurar para sempre nas 
crianças, nos seus pais, nos seus familiares e amigos, em 
todas as colaboradoras e em todos os seniores, mais de 
duzentos, que frequentam a instituição.

Colheita de sangue 
em Oliveira Sta. Maria
A Associação de Dadores 
de Sangue de Famalicão 
promove uma colheita de 
sangue na Sede dos Escu-
teiros de Oliveira Sta. Ma-
ria, no próximo domingo.
Será realizada entre as 
09h00 e as 12h30 pelo 
Instituto Português do San-
gue e da Transplantação 
(IPST), e é aberta à popu-
lação em geral.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

VISITE O NOSSO 
WEBSITE

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM
HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
19 de Junho de 2024

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

PRECISA-SE 
Cozinheiro/a 

c/ experiência.
TLM.: 913 840 977

LUNA
Safadinha, oral 

molhadinho, profundo, 
gruta quente, louca de tesão, 

beijinhos meus amores.
TLM.: 920 061 889

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX RELAX

SUPER NOVIDADE
MORENA FURACÃO

Acabadinha de chegar do 
Brasil meiga carinhosa 

e cheirosa. Todos os dias.
TLM.: 924 958 655

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

NOVIDADE FAMALICÃO
Olá, meu nome é Angela, tenho 

28 anos, recém chegada a 
Portugal. Sou uma mulata 

cheirosa, pele macia, meiga 
e adoro dar e receber carinhos 

s/ pressas. Or*l profundo, 
amo 69. Foto real.

TLM.: 927 290 026

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

ESTAMOS A RECRUTAR
Ajudante de Cozinha.
Faça parte da nossa

 equipa.
massimo@massimo.com.pt

CLÁUDIA MORENA 
DE VOLTA

Morena delicinha do jeitinho 
que você gosta Completa 

safadinha oral molhadinho e 
quente m*n*te a vontade dou 
beijo.De segunda a sábado 

poucos dias.
TLM.: 914 481 104

MORENAÇA
 GOSTOSA

Or*l guloso me mastubo só 
para ti com vibrador completa 

bumbum gg 69 duplo.
TLM.: 915 647 827

RELAX RELAX RELAX

INDIAZINHA

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

MORENA 
DELICIOSA

Atenciosa. Venha conhecer, está 
em meus braços com muitos beiji-
nhos. Or*l c/ final feliz nas mamas. 

Acessórios muitas posições s/ 
tabus. Segunda a Domingo. Faço 

deslocações motel e hotel.
915 654 526 | 915 637 044

ANUNCIE 

AQUI!
912 811 606 



Santo António Santo António 
e as Marchase as Marchas

A edição deste ano das Marchas Antoninas 
contou com a participação de uma dezena 
de associações, mais duas do que 
no ano passado.
Deram espectáculo a Associação Recreativa 
e cultural Flor do Monte, a Associação 
Coração Vale S. Cosme, a Associação Cultural 
e Desportiva S. Martinho de Brufe, 
a ARCA – Associação Recreativa e Cultural de Antas, 
a Associação Unidos de Avidos, 
a Associação Cultural Recreativa S. Pedro 
de Riba D’Ave, a Associação Sentir a Terra - 
União Gondifelos, Cavalões e Outiz, a Comissão 
de Festas Divino Salvador de Ruivães, 
a LACS - Associação Cultural S. Salvador 
da Lagoa e a Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários Famalicenses, 
esta última a estrear-se.
No final, venceu a ARCA! (todas as pontuações na página 5)


